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Araucaria angustifolia (Bertol) O. Kuntze é uma espécie nativa no 
Brasil que possui sementes de natureza recalcitrante e que não 
toleram a perda de água, o que dificulta o armazenamento por 
longos períodos. Para espécies recalcitrantes a técnica 
recomendada para a conservação a longo prazo é a 
criopreservação de sementes ou outras estruturas com 
capacidade de regeneração. A quantidade de água presente no 
tecido a ser criopreservado é um ponto crítico para a 
sobrevivência, pois está relacionada com a manutenção das 
estruturas celulares frente ao congelamento. Desta forma, é 
necessário que o conteúdo crítico de água seja determinado para 
o material a ser criopreservado. O objetivo deste trabalho foi 
determinar a umidade crítica de meristemas de Araucaria 
angustifolia var. São José, para permitir a sobrevivência dos 
mesmos. Quarenta meristemas de mudas de araucária foram 
desidratados a temperatura ambiente, em fluxo laminar, por 10, 
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20, 30, 60, 75 e 90 minutos. Os meristemas secos foram 
colocados para germinar in vitro, em câmara de crescimento a 22 
ºC, em meio Murashige e Skoog meia força, acrescido de carvão 
ativado, 2 mg/L de ácido indol acético e 0,2 mg/L de giberelina. 
Avaliações semanais, durante 30 dias, foram realizadas, sendo 
observados o alongamento e a coloração verde dos meristemas, o 
que indicou a sobrevivência dos mesmos. A umidade inicial dos 
meristemas foi de 80% e, após os respectivos tempos de 
secagem, a umidade reduziu para 72,2; 71,3; 70; 34; 30 e 25%. A 
sobrevivência dos meristemas, após cada período de secagem, foi 
de 100; 97; 95; 93; 83 e 78%. A secagem dos meristemas por 90 
minutos, resultando na redução da umidade para 25%, deverá ser 
utilizada como procedimento anterior a sua criopreservação, pois 
este foi o tratamento que resultou no menor conteúdo de água e 
ainda com sobrevivência dos meristemas superior a 50%.    
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